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Resumo 

 

O telejornalismo brasileiro passou por uma série de mudanças frente aos desafios da 

cobertura do Covid-19, com alteração de rotinas produtivas, demanda por novas funções 

e competências, e novas produções de sentido nas telas. A alteração na anatomia do 

telejornal (PICCININ; SOSTER, 2012) passou por fases, que incluem ainda a construção 

narrativa que foi sendo feita sobre a própria pandemia a cada momento. A proposta do 

presente artigo é apresentar uma análise do RJ1 e do RJ2, a partir da metodologia de 

Estudo de Caso (YIN, 2011), nos primeiros sete meses de cobertura do Covid-19, tendo 

como referencial teórico as fases do telejornalismo detectadas por SILVA (2018). Busca-

se identificar as novas estratégias narrativas (THOMÉ; REIS, 2019a) e em que medida 

características de fases anteriores foram retomadas e/ou ressignificadas. 
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1 - Introdução 

No ano em que completa 70 anos, o telejornalismo brasileiro teve que se 

reinventar frente aos desafios da cobertura do Covid-19, em um processo que atravessou 

as mudanças que já vinham sendo consolidadas no campo, e que alterou rotinas 

produtivas e gerou novas produções de sentido nas telas. Fontes segurando um microfone, 

sonoras enviadas por aplicativos, repórteres com máscaras, imagens de arquivo 

ressignificadas e uma predominância das entradas "ao vivo" - a alteração na anatomia do 
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telejornal (PICCININ; SOSTER, 2012) passou por fases, que incluem ainda a construção 

narrativa que foi sendo feita sobre a própria pandemia a cada momento. 

A análise das alterações no fazer telejornalístico de março a setembro de 2020 

exige que a pesquisa olhe pelo retrovisor do que já vinha sendo estudado em 

transformações no campo e nas alterações na construção narrativa do telejornalismo ao 

longo do tempo. Não se pode observar os primeiros sete meses de cobertura da pandemia 

sem considerar as sete décadas de história do telejornalismo brasileiro. 

A trajetória do fazer telejornalístico vem sendo permeada e construída, de forma 

nada estática, pelas mudanças tecnológicas, pelos novos contextos comunicacionais, por 

alterações no modo de narrar, tendo como foco sempre sua função de informar. A função 

do telejornal se manteve ao longo dos anos, mas a forma como construiu e como levou a 

notícia ao telespectador não foi a mesma sempre, variando a partir da tecnologia, da 

relação com o público, do que se entende por narrativa certificada a cada momento. 

Assim, considerando as soluções que o telejornalismo foi apresentado frente aos 

desafios, as novas rotinas, ao desenvolvimento tecnológico e às formas de narrar, Silva 

(2018) detectou a existência de seis fases do telejornalismo: telejornalismo falado, 

telejornalismo reportado, telejornalismo All News, telejornalismo convergente, 

telejornalismo expandido e telejornalismo imersivo. 

A proposta do artigo é apresentar uma análise do telejornalismo local no Rio de 

Janeiro, a partir da metodologia de Estudo de Caso (YIN, 2011), tendo como referencial 

teórico as fases do telejornalismo detectadas por Silva (2018). Busca-se identificar as 

novas estratégias narrativas e em que medida características de fases anteriores do fazer 

telejornalístico foram retomadas e/ou ressignificadas durante a cobertura do Covid-19. 

 

2 - O telejornalismo em fases - características e estratégias 

Desde o início da pandemia, foram muitas as mudanças identificadas no noticiário 

televisivo, com alteração também das rotinas produtivas, que demandaram novas funções 

e competências das equipes, além das que já vinham sendo exigidas anteriormente. O que 

se detecta, no entanto, é que as mudanças não foram todas incorporadas ao mesmo tempo, 

havendo um fluxo de inserção de alternativas no processo produtivo, com home office, 

em um primeiro momento, depois com dois microfones (um para repórter e outro para 
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entrevistado), em seguida com máscaras6 para repórteres em coberturas externas, para 

citar as alterações que ficaram mais evidenciadas nas telas. Sonoras em aplicativos, 

seguidas de participação ao vivo de repórteres, também inauguraram novas formas e 

estruturas no noticiário.  

 
Não há dúvida que a televisão e o jornalismo não possuem as mesmas práticas de 

10, 20 ou 50 anos atrás. A todo momento surgem novos desafios, porém há 

vestígios de permanência nos conceitos e nas formas de como o meio encara a 

informação jornalística. Nesse sentido, é possível pensar que ao longo de sua 

trajetória o telejornalismo brasileiro tenha desenvolvido práticas, que foram 

internalizadas pelos profissionais de TV (jornalistas, técnicos, gestores) e 

disseminadas pelas escolas de jornalismo, nos estúdios e nas redações, que se 

constituem no que podemos chamar de um “saber telejornalístico”. (SILVA, 

2018, p.19-20) 

 

O “saber telejornalístico” foi sendo construído a partir das práticas construídas ao 

longo do tempo no telejornalismo, considerando ainda que as formas de narrar o “real” a 

cada momento também foram passando por mutações, considerando que a estratégia de 

certificação pode mudar a cada contexto (THOMÉ; PICCININ; REIS, 2020). As 

mudanças são sucessivas, mas tal saber vai sendo reelaborado, fazendo com que as 

práticas sejam retomadas ou mesmo ressignificadas e adaptadas em fases seguintes.  

A primeira fase, categorizada por Silva (2018) como Telejornalismo Falado, 

remete à chegada da TV no Brasil, em 1950, em que o improviso foi uma importante 

marca nas produções televisivas e o telejornalismo herdou e incorporou a linguagem do 

jornalismo radiofônico. “As notícias eram apresentadas no formato de nota ao vivo (nota 

seca) e nota coberta (voz do locutor narrando as imagens)”, afirma Silva (2015, p. 8) e 

havia uma centralidade do apresentador, já inaugurada no “Imagens do Dia”:  

 
Os tipos de enquadramentos valorizados entre as décadas de 50 até meados dos 

anos 60 para os apresentadores foram o primeiro plano e o close. Neste telejornal, 

em que o apuro técnico não supria todas as exigências com boas imagens dos 

acontecimentos, o apresentador ocupava um lugar de destaque no noticiário. 

Resguardadas as devidas proporções e limitações técnicas é algo bem parecido 

do que podemos encontrar ainda hoje em muitos telejornais.” (SILVA; ALVES, 

2017, p. 4) 

 

                                                 
6 Os telejornais regionais seguiram a medida anunciada no Jornal Nacional do dia 4 de maio de 2020, quando William 
Bonner explicou o uso das máscaras pelas equipes de externas como forma de prevenção. In 

https://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2020/05/04/reporteres-da-globo-vao-passar-a-usar-mascara-inclusive-

diante-da-camera-nas-ruas.ghtml. Acessado em: 20/05/2020. 

https://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2020/05/04/reporteres-da-globo-vao-passar-a-usar-mascara-inclusive-diante-da-camera-nas-ruas.ghtml
https://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2020/05/04/reporteres-da-globo-vao-passar-a-usar-mascara-inclusive-diante-da-camera-nas-ruas.ghtml
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O telejornalismo regional se desenvolveu na segunda fase, identificada por Silva 

(2018) como Telejornalismo Reportado. A novidade nesse período fica por conta, 

sobretudo, da chegada do videoteipe, no fim dos anos 1950, com a possibilidade de 

gravação e edição do material. Em um primeiro momento, no entanto, os equipamentos 

ainda eram muito pesados, dificultando a mobilidade das equipes, o que mudou mais 

tarde, nos anos 1970, com as câmeras portáteis (SILVA, 2018). 

Na terceira fase, do Telejornalismo All News, Silva (2018) aponta a chegada da 

TV por assinatura, nos anos 1980, e a consequente inauguração de novos canais de 

notícias. Foi uma fase marcada pela instantaneidade da notícia, com transmissões ao vivo 

(stand ups). “Os canais de telejornalismo deram ao espectador a possibilidade de 

acompanhar mais de perto as notícias do dia, não ficando preso exclusivamente aos 

horários da grade de programação” (SILVA, 2018, p. 25-26). 

A fase do Telejornalismo Convergente foi de profundas transformações, a partir 

das possibilidades que surgem com as tecnologias digitais. A edição não-linear foi “uma 

das grandes mudanças nas rotinas produtivas do jornalismo televisivo” (SILVA, 2018, p. 

26), que impactou em uma série de alterações no fazer telejornalístico, incluindo a 

inserção de videografismos. A participação dos telespectadores com envio de imagens de 

flagrantes também se efetiva nesse período. 

O transbordamento do telejornal para as redes sociais, em participações de 

repórteres e apresentadores em mídias sociais e aplicativos, configura o que Silva e Alves 

(2016) batizaram como Telejornalismo Expandido. É dessa fase, segundo Silva (2018, p. 

29), a retirada da sigla TV dos nomes dos telejornais regionais, mudando de RJTV, por 

exemplo, para RJ1 e RJ2, alteração que efetiva nas telas essa expansão do conteúdo e da 

relação com o telespectador. Por fim, há a sexta fase, identificada por Silva (2018) como 

Telejornalismo Imersivo, que usa tecnologias de realidade virtual, com vídeos em 360º. 

Das fases anteriores, observa-se que há rastros narrativos que permanecem na 

trajetória de forma ativa, como por exemplo o efeito do “ao vivo”. Há outros que 

continuam mas ganham novas significações, como o improviso, que já pode ter sido 

associado a alguma precariedade, mas que pode representar também uma narrativa 

autêntica, sem edições, em uma estética, por exemplo, de imagens de flagrante ou 

produzidas por cinegrafistas amadores ou pelos próprios telespectadores. A função 

enunciativa ganha, então, novos contornos. As transmissões ao vivo, no telejornalismo, 

carregam o efeito de testemunho do fato, com potencial de gerar uma ideia de janela para 
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um real pretensamente autêntico. “Assim, tem-se a sensação de ser testemunha do 

acontecimento, sem a mediação da TV, e não de acompanhar um recorte da realidade nas 

transmissões ao vivo” (BECKER, 2016, p, 69).  

No início da pandemia, equipes de telejornais regionais fizeram revezamento, em 

situação de quarentena parcial, e houve participação de repórteres de dentro de suas casas. 

O ao vivo em home office trouxe para a cobertura um outro efeito, não de transmissão no 

local do fato, mas de abertura de espaços privados para dar as notícias mais recentes ao 

público. Nessa ação, uma notícia também subliminar em uma pedagogia na construção 

narrativa do noticiário (VIZEU; CERQUEIRA, 2019b), pelo exemplo a ser seguido de 

isolamento social. Naquele momento, não eram as câmeras pesadas das primeiras fases 

que inviabilizavam a mobilidade das equipes, mas o risco de contaminação que reduzia 

as externas, aumentando as participações ao vivo, algumas dentro da emissora também, e 

as edições intercalando as falas de âncoras, repórteres e fontes. Em relação à linguagem 

audiovisual, foram retomados os enquadramentos do close e do primeiro plano, (próprios 

da primeira fase do telejornalismo), adequados às dinâmicas imagéticas de celulares, 

tablets e câmeras DSLR utilizados para a captação das imagens no ambiente doméstico.  

A gravidade do que estava sendo noticiado (e ainda está) também nem sempre foi 

a mesma, na construção narrativa sobre a própria pandemia. A análise de 14 edições do 

RJ1 e RJ2 mostra que as fases da cobertura do Covid-19 seguem também pressupostos 

diferentes, a partir do que se tinha de conhecimento sobre o vírus e os riscos. Especialistas 

da área da saúde foram fontes frequentes e, de 17 de março e 22 de maio de 2020, a Rede 

Globo veiculou, em rede nacional, o programa “Combate ao coronavírus”, que trazia 

informações científicas e tirava as dúvidas dos telespectadores. 

O telejornalismo regional já vinha espelhando as transformações das cabeças de 

rede das capitais, seguindo novas formas de produção e transmissão de notícias diante do 

avanço tecnológico do meio e das redes sociais digitais (THOMÉ; REIS, 2019b). Como 

afirmam Coutinho e Emerim (2019, p. 33), “essa experiência televisiva do local (...) é 

orientada pelas emissoras cabeças de rede, ou geradoras, não apenas quanto aos horários 

de exibição, mas também quanto a formatos, cenários, vinhetas de abertura, conteúdos”.  

 

3 - O telejornalismo na pandemia - estudo de caso 

Para o presente trabalho, estão considerados os estudos sobre o telejornalismo 

midiatizado (PICCININ; SOSTER, 2012), em que já vinham sendo observados elementos 
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de atorização, dialogia, autorreferencialidade, sobre a reinvenção do telejornal 

(BECKER, 2016) e sobre o lugar de referência do telejornalismo local (VIZEU; 

CERQUEIRA, 2019a). Cumpre lembrar, ainda, o que nos ensina Arlindo Machado 

(2003), no capítulo “As vozes do telejornal”, do livro “A televisão levada a sério”, em 

que considera o telejornal como lugar de enunciação de sujeitos falantes, que estão 

ligados ao que está sendo reportado, de forma direta ou indireta (p. 104-105): 

 
Não é sem razão que o telejornal, muitas vezes, trata não propriamente dos 

eventos, mas de suas próprias dificuldades em reportá-los. Quando se está numa 

situação de conflito particularmente perigosa, a presença física do repórter no 

palco dos acontecimentos e a obtenção de imagens e sons representativos do que 

ocorre tornam-se em si mesmas problemáticas e não é raro que tais dificuldades 

afetem a própria substância do telejornal. (MACHADO, 2003, p. 105) 

 

O teórico refere-se a situações de conflitos com exemplos de guerras, mas sua 

proposição não deixa de iluminar o olhar da presente pesquisa para a análise da cobertura 

da Pandemia do Covid-19. Como tem se efetivado essa presença do telejornalismo no 

palco do acontecimento durante a quarentena? A presença física no local do fato narrado 

pode ser sublimada pela presença atuante na contabilização dos dados e na certificação 

das informações científicas? São questões a serem pensadas no estudo sobre as fases da 

cobertura regional no Rio de Janeiro, em que a “substância do telejornal”, nos termos de 

Machado, pode ter sofrido alterações a cada momento do avanço do vírus. 

Esse estudos referenciais são fundamentais para compreensão do telejornalismo 

ao longo da Pandemia Covid-19. A pesquisa, da qual resulta o presente artigo, ancora-se 

nessa base teórica para compreender o complexo momento do telejornalismo brasileiro, 

em geral, e do telejornalismo regional, em particular, de modo a contribuir para a história 

e o ensino do telejornalismo. Busca-se identificar momentos de virada no modo de 

produção, identificando fases do noticiário na pandemia, com a introdução e retomada de 

técnicas e formas de fazer, introduzindo a exigência de novas competências no telejornal. 

Tal análise será feita a partir da metodologia de estudo de caso (YIN, 2011), por abarcar 

tanto a atuação do jornalista quanto o papel do telejornalismo no cotidiano da sociedade.  

O presente estudo identificou momentos relevantes de virada no modo de 

produção nos telejornais regionais RJ1 e RJ2 durante a pandemia Covid-19. Tal 

detalhamento permitiu analisar de modo qualitativo aproximado os modelos de produção 

dos telejornais estudados, identificando fases tais como improviso, desvio do padrão e 

pedagogia pelo exemplo nas telas, entre outras. O olhar inaugural possibilitado pela 
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transmissão ao vivo do RJ1 e do RJ2 foi complementado, como procedimento específico, 

com a observação permitida no repositório consultável mediante assinatura GloboPlay. 

A escolha dos telejornais locais do Rio de Janeiro se justifica porque as duas edições do 

RJ são líderes de audiência no segmento, sendo que no início da pandemia o RJ1 atingiu 

a impressionante marca de 22,3 pontos de audiência segundo a mídia especializada. Ou 

seja, alcançou 211 mil pessoas por ponto ou 4,7 milhões ao todo no grande Rio7.  

De acordo com a metodologia, a observação direta dos comportamentos e modos 

operacionais permitiu a identificação de fases da cobertura telejornalística regional 

durante a pandemia até setembro de 2020.  A partir da análise de casos múltiplos e seus 

aspectos holísticos, buscou-se aqueles integrados que permitiram identificar as 

características de cada fase, vistos aqui como pontos de observação em sete janelas, nas 

edições selecionadas a cada mês. 

 

4 - As fases da cobertura da Pandemia no RJ1 e no RJ2 

 A escolha de analisar os telejornais locais “RJ1” e “RJ2” se deu pela compreensão 

de que esses programas representam praças de referência por contarem principalmente 

com o abastecimento da equipe do Jornal Nacional, além da produção ocorrer na mesma 

redação, o que facilita o trânsito de informações mais relevantes do Estado. Os noticiários 

“RJ1” e o “RJ2” são telejornais locais, com periodicidade de segunda a sábado e 

abastecem a região metropolitana do Rio de Janeiro, além dos municípios de Niterói e 

São Gonçalo.  O noticiário “RJ - 1ª edição” (RJ1) tem duração média de 50 minutos e é 

apresentado pela jornalista Mariana Gross. Já o “RJ - 2ª edição” (RJ2) prevê um tempo 

de 20 minutos de produção e tem como apresentadora a jornalista Ana Luísa Guimarães. 

A partir das análises de sete dias, em diferentes meses, contabilizando quatorze 

edições, foi possível observar uma reorganização nos modos de produção e transmissão 

da notícia. O primeiro caso de contágio de Covid-19 no Estado foi anunciado no dia 05 

de março de 2020. De lá pra cá os noticiários passaram a ser temáticos, principalmente 

com o anúncio da primeira morte no dia 19 de março. Um dado peculiar na cobertura do 

anúncio do primeiro óbito por Covid-19 foi quando o apresentador Edimilson Ávila 

afirmou que ele e a jornalista Gabriela de Palhano estavam fazendo contagem de dados 

sobre casos e mortes de Covid-19 para construir uma curva própria regional. Desse modo, 

o telejornal assume nova competência na função de mediador social e, lançando mão do 

                                                 
7 In https://rd1.com.br/globo-dispara-na-audiencia-no-rj-com-grade-especial/. Acessado em: 20/04/2020. 

https://rd1.com.br/globo-dispara-na-audiencia-no-rj-com-grade-especial/
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jornalismo de dados (BARBOSA, 2007), passa a ser intérprete de dados estatísticos sobre 

a doença, angariando cada vez mais credibilidade. Soma-se isso ao fato da restrição do 

governo de dar acesso aos dados consolidados oficiais da pandemia, não cumprindo com 

as normas de transparência. Vale destacar que em 08 de junho, em uma ação inédita, 

veículos de comunicação como G1, O Globo, Extra, Estadão, Folha e UOL criaram um 

consórcio para trabalhar de forma colaborativa na contagem dos dados sobre a pandemia8. 

Após as análise das edições, a pesquisa detectou fases da cobertura do Covid-19, 

com marcas que apontam para uma série de fatores que atravessam a produção 

telejornalística, como, por exemplo, mudanças na rotinas produtivas, novas funções 

demandadas das equipes, tensionamentos sobre divulgação e apuração de dados 

certificados, critérios de noticiabilidade durante a pandemia e busca por formas de narrar 

a morte e o medo, em uma construção narrativa da pandemia que passou por etapas, no 

diálogo com a sociedade. Foram detectadas sete fases, explicadas a seguir. 

 

Tabela 1: Fases da cobertura da Pandemia no RJ1 e no RJ 2 

DATAS DAS EDIÇÕES ACONTECIMENTOS FASES DA COBERTURA  

19 de março de 2020 Primeira morte Fase do improviso 

01 de abril de 2020 

 

Primeiro mês da pandemia (auxílio 

emergencial) 

Fase de apostas 

05 de maio de 2020 Adoção do uso de máscaras Fase do exemplo 

12 de junho de 2020 Dia dos namorados Fase do desvio do padrão 

25 de julho de 2020 

 

100 dias de quarentena 

Dia da avó; Dia da mulher negra 

Fase do jornalista multitarefa 

08 de agosto de 2020 100 mil mortes Fase do jornalismo ultra-certificador  

22 de setembro de 2020 

 

 

Pós-feriado de 7 de setembro 

Início da primavera; Chuva 

Fase da pandemia naturalizada 

 Fonte: Tabela elaborada pelos autores, a partir da análise das edições 

 

Na chamada “fase do improviso” ocorreu um reforço discursivo dos jornalistas, 

reafirmando a todo instante que eles estavam tomando as providências necessárias para a 

                                                 
8 In https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2020/06/veiculos-de-comunicacao-formam-parceria-para-dar-
transparencia-a-dados-de-covid-19.shtml Acessado em: 02/08/2020. 

 

https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2020/06/veiculos-de-comunicacao-formam-parceria-para-dar-transparencia-a-dados-de-covid-19.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2020/06/veiculos-de-comunicacao-formam-parceria-para-dar-transparencia-a-dados-de-covid-19.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2020/06/veiculos-de-comunicacao-formam-parceria-para-dar-transparencia-a-dados-de-covid-19.shtml
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segurança da equipe, com distanciamento social e evitando aglomeração, até mesmo 

dentro da redação. A adoção de microfones distintos (sendo um para a fonte) passou a ser 

uma prática, causando estranhamento no enquadramento captado pelo repórter 

cinematográfico. É nesse momento que ocorre o aproveitamento de equipes do núcleo de 

esporte e de entretenimento, já que os noticiários passam a ter mais tempo de duração 

desde a suspeita da primeira morte em 17 de março. Os telejornais regionais do Rio de 

Janeiro ficaram temáticos, incluíram especialistas no estúdio para responder dúvidas da 

população sobre o coronavírus, estabeleceram uma relação de confiança e dependência 

das fontes, que precisam ceder vídeos com depoimentos seguindo moldes técnicos mais 

próximos da natureza televisiva. Por conta da diminuição de equipes e restrições sociais, 

o uso do grafismo ganhou espaço nas peças televisuais para compensar a falta de imagens. 

Nota-se, ainda, uma ampliação significativa das entradas ao vivo, bem como os 

comentários no estúdio entre apresentadores com o apoio do grafismo e do telão, 

reforçando a polifonia incluída nos telejornais como tentativa de mediação simbólica 

entre eventos e espectadores dos sujeitos falantes (MACHADO, 2003). Ainda é possível 

perceber que os apresentadores e repórteres, mesmo ainda sem saber como agir diante da 

pandemia, tentavam transmitir uma segurança discursiva ao reforçar os cuidados 

necessários para evitar o contágio do vírus. Dessa forma, agiam como operadores 

didáticos, buscando audiência por meio da segurança e lugar de referência, cumprindo 

com o jornalismo como forma de conhecimento e, portanto, exercendo a função 

pedagógica do telejornal (VIZEU; CERQUEIRA, 2019b). 

A “fase de apostas” mostra um esforço para fazer uma cobertura temática depois 

de duas semanas de isolamento. Iniciou no RJ1 com tentativas, erros e acertos para 

noticiar um tema inesperado e, ainda, cheio de imprevisibilidades. Foram observados 

aspectos como um reforço da fase inicial (“fase do improviso”) do esforço de mostrar que 

o telejornal não está submetido apenas aos números oficiais e produz a contagem própria 

do número de vítimas da Covid-19, como anteriormente anunciado pelo apresentador 

Edimilson Ávila; aumento de aparições do repórter em diferentes enquadramentos, bem 

como das sonoras e artes do Google Earth para suprir a carência de imagens; uso de áudio 

apenas com simulador de freqüência vocal; a ausência do local da passagem nos créditos, 

pois muitas reportagens precisaram ser fechadas dentro da emissora; reafirmação na 

imprensa como lugar de referência (a família da vítima da primeira morte no Município 

de São Gonçalo ficou sabendo do acontecimento pela imprensa); uso de imagens mais 
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subjetivas nas peças e na escalada; aumento do tempo de estúdio para suprir dúvidas que 

chegavam inclusive pelo telefone celular do apresentador. Por outro lado, foram 

evidenciadas edições mais apressadas por conta do deadline curto, na medida em que 

existe uma dependência das fontes por falta de tanta mobilidade das equipes; repetição de 

personagens nas peças e aproveitamento de conteúdos; produtores e editores acumulando 

funções; entrevistados utilizando máscaras antes dos repórteres e uma aposta não bem 

sucedida de entradas ao vivo para assunto factual com equipe do SportTV. 

Um caso bastante peculiar é do repórter Pedro Figueiredo que trabalhou no 

esquema de home office depois que o marido dele, o repórter Erick Rianelli, testou 

positivo para Covid-19 e foi afastado. Pedro continuou trabalhando de casa e estava 

assintomático. Ainda na “fase de apostas”, na edição do “RJ2”, notou-se um esforço para 

incluir temas mais leves já na escalada do telejornal (Ex: a repórter Carol Barcellos 

fazendo abdominal em casa gravada pela própria filha de 8 anos), mantém a falta de 

localização nas passagens; dão destaque para as subnotificações ao mesmo tempo que 

sugerem uma velocidade mais lenta de contaminação por escuta de especialistas e 

reportagem sobre desaceleração de insuficiência respiratória. 

     Durante a observação, uma mudança significativa: na edição do “RJ1” ainda 

não se identificava as vítimas. No mesmo dia, na edição do “RJ2”, várias vítimas mortas 

por Covid-19 foram identificadas em uma reportagem que traçava o perfil de pacientes 

com o novo coronavírus. Na mesma edição foi possível observar uma disputa de temas 

entre economia e saúde. Naquele momento, existia uma ideia de que a pandemia seria 

passageira, o que pode justificar os diversos tons nas inúmeras tentativas de coberturas, 

como por exemplo, a reportagem do “Desafio na Quarentena” com tons leves, mostrando, 

como citado, a repórter Carol Barcellos fazendo exercício físico em casa. Nesse contexto, 

nota-se que o telejornal tenta trabalhar com estratégias comunicacionais para atrair o 

público e angariar credibilidade durante a pandemia, utilizando o “entretenimento como 

valor-notícia fundamental” (AGUIAR, 2008). 

 A “fase do exemplo” é marcada no dia 05 de maio, após o anúncio feito na 

véspera pelo “Jornal Nacional” sobre a adoção do uso de máscaras pelas equipes de 

reportagens. Os telejornais regionais seguiram o mesmo padrão marcando. Apesar do 

desconforto e certo nível de improviso na fala com o uso de máscara, todos os repórteres 

começaram a usar o acessório que se mantém obrigatório e indispensável até os dias de 

hoje, depois de mais de cinco meses de cobertura. Para além do fator da proteção de 
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contaminação, o uso da máscara pela equipe de reportagem representa uma interpretação 

semiótica de segurança para os telespectadores. 

A fase do “desvio de padrão” coincide com a flexibilização do isolamento 

autorizado pelos governos municipal e estadual. A escalada do noticiário mostra que, pela 

primeira vez, a fila para os leitos está praticamente zerada nos sistemas de regulação 

hospitalar. O telejornal “RJ1” é composto por sonoras soltas com cabeças chamadas pelo 

apresentador, excesso de falas do locutor ao vivo aproveitando “cacos” para a construção 

do noticiário, colagens de sonoras seguidas sem imagens, aproveitamento de conteúdos 

do noticiário anterior - o “Bom dia Rio” e do “Desenrola Rio”9, programa de podcast do 

apresentador Edimilson Ávila, em uma perspectiva transmídia de fazer circular os 

conteúdos produzidos na pandemia, inclusão de reportagens que podem ser vista como 

publicidade nativa (WYBENGA, 2013), ou seja, reportagens informativas de interesse 

comercial implícito - a exemplo do quadro Solidariedade do “Jornal Nacional”. Essa 

edição apresenta temas mais leves como festas em hospital para pacientes com Covid-19, 

artistas “vendendo” lives do dia dos namorados, uma reportagem de mais de 15 minutos 

sobre o dia dos namorados com a participação do repórter no carro de mensagem e 

aproveitamento de reportagens nacionais, além das entradas ao vivo mais longas. Outra 

ação de desvio identificada foi a junção de duas repórteres no mesmo VT, ou seja, o off 

passava para outra voz em uma tentativa de não desperdiçar material semelhante e mostrar 

pluralidade de equipe enquanto o quadro ainda era de desfalque. Durante as duas edições 

foi possível observar um tom mais tênue, tentando incluir outros temas no agendamento 

do noticiário do Rio de Janeiro. 

Os cem dias de quarentena, no dia 25 de julho, marcaram a “fase do jornalista 

multitarefa”. Com privação do contato social estendida e sem perspectivas para o fim do 

isolamento, os telejornais “RJ1” e “RJ2” passaram a abordar outras pautas como cultura, 

dia das avós, dia da mulher negra e a cobertura deixou de ser temática. As peças também 

estavam maiores. Nota-se uma redução de equipes (apresentadores e repórteres se 

repetem nas edições) e a manutenção do aproveitamento de outros setores, sobretudo do 

esporte com a participação da apresentadora e repórter Carol Barcellos no “RJ1” e da 

repórter Lizandra Trindade para reportagem factual. Os jornalistas precisaram se adaptar 

às novas formas de produção e transmissão da notícia, numa perspectiva de 

                                                 
9 In: https://audioglobo.globo.com/g1/podcast/feed/704/desenrola-rio. Acessado em: 11/10/2020. 

https://audioglobo.globo.com/g1/podcast/feed/704/desenrola-rio
https://audioglobo.globo.com/g1/podcast/feed/704/desenrola-rio
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“multieditoria”. Ou seja, a imprevisibilidade da pandemia trouxe a necessidade de um 

rodízio de tarefas e novas funções nas redações (THOMÉ; REIS, 2019). 

A chamada “fase do jornalismo ultra-certificador” teve como marcação as 100 mil 

mortes no Rio de Janeiro. Um protesto em Copacabana marcou a data e teve a cobertura 

de uma equipe da GloboNews, com a jornalista Narayanna Borges, indicando a 

permanência do rodízio entre as equipes. Tanto a repórter quanto a apresentadora Mônica 

Teixeira reforçaram que os números de casos e mortes da Covid-19 são contados a partir 

de um consórcio da imprensa, criado desde junho e 2020. Esse é um marco na imprensa, 

que de forma inédita se reuniu para produzir os próprios dados. Vale lembrar que no início 

da quarentena, em março, ainda na “fase do improviso” o apresentador Edmilson Ávila 

afirmou que estava fazendo a contagem diária de vítimas da Covid-19 junto com a então 

editora de texto Gabriela de Palhano. Essas novas funções observadas indicam um 

mergulho no jornalismo de dados, e franco crescimento no jornalismo da web e impresso, 

garantindo ao profissional um papel ampliado como mediador de dados. 

 A “fase da pandemia naturalizada” é a mais recente e ocorreu em setembro, no 

início da primavera, com as duas edições temáticas por conta das fortes chuvas que 

atingiram o Rio de Janeiro. “O RJ” que tinha aumentado o tempo de produção do 

noticiário por conta da pandemia voltou a ter em média 1 hora de duração. 

As edições analisadas em setembro mostram que os telejornais não mencionaram 

sobre os números da Covid-19. A palavra pandemia foi dita apenas quando o telejornal 

já ultrapassava mais da metade do tempo de produção, dentro do off de um único VT 

exibido, mas sem o contexto de informação de vítimas. Vale lembrar que a reportagem 

gravada dizia respeito a prisão de uma casal de golpista, ou seja, perderia o valor-notícia 

caso não fosse publicizada. Outro aspecto curioso é que a escalada foi suprimida e as 

entradas ao vivo ganharam espaço. Aliás, quase toda a edição do RJ1 foi feita por longas 

entradas ao vivo com um GC (gerador de caracteres) único: “CHOVE SEM PARAR: 

Primavera começa com chuva, frio e vários bolsões d’água pela cidade”10. O vai e vem 

do ao vivo com o elemento “improviso” e com chamadas de trânsito pelas câmeras da 

CET Rio, demonstrava que a técnica de preenchimento do telejornal com entradas ao vivo 

e de forma temática sobre chuva, assunto de interesse público, sem dúvida, suprimiu o 

assunto da pandemia. Importante destacar que os números da Covid-19 no dia totalizavam 

                                                 
10    In:https://globoplay.globo.com/v/8876569/ Acessado em: 02/10/2020. 

https://globoplay.globo.com/v/8876569/
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17.798 mortes e 253.756 casos da doença11. Tais números sequer foram atualizados nas 

duas edições. O país indicava alta no número de mortes em sete estados, incluindo o Rio12. 

A edição do RJ1 contou também com a colaboração de áreas da Região do Lagos. Nessa 

fase, as reportagens já não contam tanto com a colaboração das fontes na cessão de vídeos 

e depoimentos e nem com tanta utilização de videoconferência. Percebe-se que as equipes 

já estão mais nas ruas e permanecem com o uso das máscaras. 

A edição do “RJ2” também foi temática sobre a chuva com muitas entradas ao 

vivo, mas com VTs fechados aproveitando o material anterior do RJ1. A escalada foi feita 

com imagens de enchente e trouxe sobe som de vários moradores atingidos pela chuva 

em off, ou seja, eles não aparecem falando. Um fato curioso é a manutenção da divisão 

de VTs com duas repórteres. 

Além dos números da pandemia não serem mencionados e nem atualizados, outro 

aspecto que mostra uma naturalização da pandemia, que marca a fase em questão, por 

conta dos próprios telejornais e que, portanto, ajuda a construir socialmente a realidade, 

é a exibição de entrevistados sem máscara e utilizando o mesmo microfone do repórter. 

Ou seja, todo o cuidado explicitado no início com a pandemia não é mais realidade para 

quem assiste ao “RJ1” ou “RJ2”. Assim, é relevante refletir sobre qual produção de 

sentido é gerada para o telespectador quando o telejornal, sendo um lugar de referência e 

segurança (VIZEU; CERQUEIRA, 2019a), relaxa os próprios operadores didáticos 

(Idem), demonstrando um afrouxamento com a pandemia e com as restrições de 

distanciamento social, criando uma construção de mundo que atravessa a opinião pública 

e interfere nos modos de ação e comportamento na sociedade.  

 

5 - Considerações finais  

A partir da presente análise, foi possível identificar sete fases da cobertura do 

telejornalismo regional do Rio durante a pandemia Covid-19 entre março e setembro de 

2020. Observando edições do RJ1 e do RJ2 nesses meses, viu-se uma fase inicial, 

classificada aqui como “Do improviso”, na qual o telejornal reproduziu nas telas a 

situação de improvisação dos modos de produção em meio à implantação do isolamento 

social e dos primeiros casos da doença e de mortes em função do coronavírus. A esse 

                                                 
11 In https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2020/09/22/rj-chega-a-17798-mortes-e-a-253756-casos-de-covid-
19.ghtml. Acessado em: 12/10/2020 
12 In https://g1.globo.com/bemestar/coronavirus/noticia/2020/09/22/casos-e-mortes-por-coronavirus-no-brasil-em-22-

de-setembro-segundo-consorcio-de-veiculos-de-imprensa.ghtml. Acessado em: 12/10/2020 

https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2020/09/22/rj-chega-a-17798-mortes-e-a-253756-casos-de-covid-19.ghtml
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2020/09/22/rj-chega-a-17798-mortes-e-a-253756-casos-de-covid-19.ghtml
https://g1.globo.com/bemestar/coronavirus/noticia/2020/09/22/casos-e-mortes-por-coronavirus-no-brasil-em-22-de-setembro-segundo-consorcio-de-veiculos-de-imprensa.ghtml
https://g1.globo.com/bemestar/coronavirus/noticia/2020/09/22/casos-e-mortes-por-coronavirus-no-brasil-em-22-de-setembro-segundo-consorcio-de-veiculos-de-imprensa.ghtml
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momento inaugural, seguiu-se outro, o “De apostas”, no qual novas competências e novos 

modos narrativos foram implantados de modo a garantir a segurança das equipes 

jornalísticas e manter o papel informativo dos telejornais, papel relevante diante dos 

desencontros de dados oficiais sobre propagação e gravidade da doença fatal. 

O uso das máscaras nos telejornais regionais, a partir de 5 de maio de 2020, foi 

uma novidade na rotina produtiva das equipes de externa, sobretudo para repórteres, que 

precisaram adaptar a locução, e também para os telespectadores, que passaram a ter o 

exemplo de prevenção nas telas, de forma pedagógica, informação passada de forma 

subliminar, de que a máscara é necessária, configurando a “fase do exemplo”. 

Em período próximo ao Dia dos Namorados, ocorreu um inesperado “desvio do 

padrão” do telejornal, caracterizado aqui como uma fase em que a flexibilização do 

isolamento autorizado por autoridades sanitárias marcou mudanças bruscas nos 

noticiários. A essa fase, seguiu-se a do “jornalista multitarefa”, com evidente redução das 

equipes. A demanda por atuação em multitarefa já vinha marcando as produções dos 

telejornais, mas nessa fase fica mais evidenciada no resultado nas telas. 

Com o aumento do uso do jornalismo de dados nas edições, estimulado pela 

recusa governamental de fornecer dados oficiais consolidados, o telejornal inaugurou a 

“fase do jornalismo ultra-certificador”, ampliando seu papel de certificação e prometendo 

à audiência a consolidação de dados regionais, com esforço em prol da credibilidade do 

noticiário sobre os cuidados necessários para conter a doença. 

Por fim, identificou-se uma fase na qual a pandemia deixa de ser tema central do 

noticiário, que abre espaço para outros assuntos a partir dos chamados critérios gerais de 

noticiabilidade. Classificada como “Fase da pandemia naturalizada”, mantém, no entanto, 

externas com repórteres usando máscaras, sonoras por meio de aplicativos e um modo de 

produção ainda cuidadoso com os riscos de propagação da doença. 

Tais fases poderão ser seguidas por outras, uma vez que ainda não há vacina para 

a doença, os riscos de contágio ainda são grandes e nem todos os setores da sociedade, 

como escolas, retomaram as atividades habituais. O recorte temporal aqui proposto dá 

abertura para futuros olhares dos autores que, em estudo conjunto, a partir de diferentes 

instituições de ensino, observam novas funções e competências desempenhadas por 

jornalistas de TV durante a pandemia, os modos de produção e as estratégias narrativas 

dos telejornais da região Sudeste de modo a contribuir para futuros estudos nesse campo, 

sobretudo após a pandemia, e para história e o ensino do telejornalismo no Brasil.  
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